
Dia 5· de J�l�o - Sábado .. Grandi0sa seirée organizada
Onça)� com apreseataçãe de uma or'luestra de cordas, cenjunto de

e um Sketch. Números inéditos para Florianópolis. Venda de mesas
5"=-='7$1 _.....-.. na Joalheria Morilz a partir de Segunda-feira.,

Liro Ténis
:,pelos «Amigo's
�aitas, especiais

'Clube
da

3

4 tP

o à carestia de vida

Continua O ES;rADO fazen­
.do dietrib uições de ve Iiosos li­
..yros, inclueive romences mo­
•.dernoe, en t re as plílssoas que
<:constam de seu cadastro se·

.ciel,
As pess.as que ainda aio

"hil iein preencitiflio o coupon
que dieriemeri t. 'p ublicesae«
poderão faze-lo agora, hebi­
i teruio-se, assiJrl, a concorre­

I am ii tão interessante inicia­
,tiva r.4t.Iizafia. sob o pe troci­

ilPi61 lia LIVRAlUA ROSA, à

'�eedoro n. 33, nesta Clilpit;;il.
-o--

ANIVERSÁRIO :

CARMEM CABRAL
Passa hoje o aniversárío natalí­

pio da gentil sershorinha Carmem
Cabral, filha do sr. Antônio Oabral
� pertencente ao grupo de ama­
lorcs ela U. B. R. O.

roC2 PRECISA COLABORAR
na Campanha Pró Resta­
�e!�a.eato da Saade do
I,.á�a"..

ços e conti-óte
regional.

do abastecímento \..,vlfí.t"Al'HilA DE COMÉDIAS
JOÃO RIOS

Telegramas ré titios
Rela1{ão dos telElgramiR� rf'[irlos

na Eslação local elos T·elég.l'a rI 's :

Gilela - Otilia Silva - '\iai{le
Vieira - :\>lal'iso - Salvadol' Fer- I
nandes - Miguel Sim Faiael -I ,.

Apolin.llrio Leal - Ribeiro - Sill-
�---------

elicato do Comércio Alaca,dista de'
Marieiras - fsa - Francisca Sil­
yeira'.

João BaJj§�Q
de' Almeid t"L

·Por um lapso ele revisão. saiu
truncado um per.iodo de nossa no­

ticia sobre. o pranteado pracinha
João Batista (I 'e Almeida. Ei-lo, na

integra:
- "Muitos foram os que retorna­

rant aos seus lares, trazendo, é
verdade, no peito, medalhas de
glórias e de heroismo, cunhadas á
balas, mas também doenças, .mutí­
laç'ões que. os itivalidaram para
sempre em plena prim,avel'a da
vida."

Tome
.
KNOT

Sábado, dia 5, iremos assis­
tir à extrea da Cia. de Comé­
dias João Rí os, composto de.
valor artístico.
A peça de apresentação se­

rá "Aluga-se um quarto" uma

das de mais sucessos dos ultí­
mos tempos.
Teremos, pois, uma grande

temporada de teatral que, por
certo, será muito apreciada pe­
la nossa culta platéa.

Conclusõe Jorrne: [log W�lt Uo hlcustos de Iransformação c preços 'e) 'lerá o órgão poderes l-egais ii • .u lI.er u edc produtos;. produtos índusu-iali- para executar as medidas que ve- Encontra-se em F'lor ianópolis, ozados e procedência dc matérias nha a adotar, para garantir o curn- sr. dr. engenheiro Walter Boehl,primas; correntes comerciais: pro- primento ficl das providências ado- chefe. elo Departamento rio Servi­cedência e destino. tadas,
.

.

.

ço Industrial da Prefeitura de P.H � F'íca recomendado ás C. F... A nossa contribuição, como se Alegr-e, ,e.. vice-presidente do Con­P. que, no exercícin de suas atrr- ver.íríca, é por demais modesta, selho Regional de Eng,en:haria.ede gúneros (\ mercadorias exce- mas, se outros méritos não lem, Arquitetura da Vln !}i1egião, comhuições só permitam a exportação serve pelo menos com ponto de seele naquela cidade.dantes do consumo norm.al ela res- partida para qualquer estudo ob- S. s. vem a esta capital em íns­pectiva unidade federal.íva".
.

jel.ivo atinente à matéria, vez que peção aos serviços daquele depar­Adém destas, foram discutidas a prática 'e a experiência do assun- tamento.inúmeras OUlNLS sclicuações c' re- nos demonstram que, sem a con­
comenelações, de caráter regional, eretízação das indicações propos­
encaminhadas, via-de.-r··egra, il. coH- tas, oé difícil, para não dizer im­
s ideração do Exrno. Sr. Prestdente possível, evitar-se a marcha as­
ria Itepúblioa. oencional dos preços e fazer uma

- Foram fixadas norma, clef'i- distrtbuição da prcdução".nit ivas para funcionamento rl.iS Co- Po.SSIBILIDADE DE MELHOR r_.\
missões Estaduais ele Pr-ecos e

- Que pensa V. Excia. do futu­
principalmenLe, das Municipâis? '1'0 da quesLão elo contrôle. de pre­
- Esl a foi a preocupação «x- ças _e ela nossfbilidadc de baixa no

clus iva ela Comissão de Arliculnção, custo da vida?
que suhme l eu a plenár-io uni pro-

- A situação econômica já apre-jól,o, aprovado com alguma 3 ai! (,- sen I a sintomas de melhora.
rações. que estabelece o regulamon., ,São vários os produtos cujos pre­to cip organização o tuucíonarncnto ços apresentam tendências pára
dos órgãos regiona is. A pat'[<, re- baixa. Ou lros. no. entanto. exigem,
Ierr-nle ti" Comissões ,Muniri]l:I.!S, ainda. �ont["ôle rigoroso para evi­
que precisa de ser divulgaria pelns tal' a subida vertiginosa e desar-

IVAN A . .cOELHO ITll1l1icÍpios, Se.I'<Í puhl)caela no ]>iil- rHwada elos preços. É o caso ela
Transcorre, hoje, a elata na,talí- ["io o,l'i.cial do Estado. banh.:t, da manteiga, elo pão.

ia elo jovem Ivan Almeiela Coelho, - Qllal a mais important" ;]e- As Comissões ele Preços têm em-
ilho do sr. EucHdes Almeida, fUll- cis50 cio congresso dos Repl'e�en- pl'ecndielo esplênelielos esforços pa-ionário elo Tesouro do Estaelo. tallLe:3 das 'Comissões ('Ie Preços'! ra consecução ele seus obj,etivos,

x. x x - Desclr. I) i llício dos tl'aba 1 h'ls, sujeitando-se, muitas vêzes, a in-
AZEM ANOS, HOJE: oS representanles estaduais vinl:D!ll justas invectivas simultâneamente
- a exma. sra. eI. Gélia Laus, es- fa;:.enelu senlil' a impotência ria Co- de produtores e consumidores. Na
ôsa elo sr. Ni.lo LaLl�, farmaoouti- missão Central, para agir em JIll.II- Capital 'Federal, conla a C. C. P.
o pl'Oprie.tário ria .�·armacia Es- los scl.ôre.q de nossa ai ividarlo eeo- com a direçiIo brill1ante. do 001'0-
erança. rl(�mica, já p,rla insufici,ência dos nel Mál'io Gomes ela Si'lva, homem
_ as Sl'as. Julia Farias e Adeli- poder.es que lhe são atribuído.'J, ,iá público ilustre, 'que goza da abso-

1:1 Farias.
.'

pela existência ele outros I')rgão� lula confianca do Sr. Presiden�e ela
- as sta". Henedina Oliveira e conlrolaelnrcs rio obastecimento e Repúhlka, como, aliás, salientou o

�air Melo. dos preços. Daí o ha,vor sido r1e- sr. Ministro elo Tl'abaJ.ho, em sua
- a s�a. HHa Nunes· Pires fun- signadà, já. no final dos trab')lhos, oração de ·encerramenLo elo COI1-
ionári.a da DeJ'egacia Fis.cal: - uma Comissãc, da qual f.oi elniLü c�a:ve. É de. e.sperar que::t sitll'U:-
-a menina Lenilda Maria filha preslcJ.e.nt,p, .(' que Sp de.s·lnwva ::t çao l11'el11orf> em breve, com a re-

o sr. Aquino Lima, conta�r. aprf>se,ntal' llm indic(l�.ão. sr)llI'i�
..

c CnT}eração econ('Jl1ica ell� após-
-- 'os s['s. Nev ,Carvalbo e Ar'nalclo assunl.o.· 0._ clocumeF1to f1l1al j 01 guerra..
antiag.o.

'

U].ll·o,vaelo !Jnànim'eme�l,e, e nele .se A QUiESTAO nos ?NEU,S
- o sr. Julio ,lVInritz fUllcioná- sugcre a' reorgalllzaçao da C01111"- E qllanto ao abasLecImenlo de

rio dá Casa Hoepcke.' , s�n Cpntral d;e- �J'e\:o�, Ol] a., Cl'Ü, pnf>llmálicOSIJura S,anta CaLa.rina?
- b jovem Plinio Corsini. çan de nOJiO orgao com pl'enOs p.)- - Esta fOl, ta?lhem,l.lma !le ml-
- o sr. Inamá Pinto, competente drl'Cs, uDlflCançJo todo�s os InstlLll- nhas i]Jreocllpaço:s pr1l1CIpalS, elu-
adiolelegeafista. lo� e outras r·eparLlçoes conlroln- I:antc a \'lagem a Capll.al Feder,aI.

'A�C]j O
-- x - ���.��ç��, Pi����:t:gi1a��.te;ti���[�O� ��� �I���j��, ����.�i��l�:�l,�fr�li�éct��, �f�

,
i MENT':

casal cumpnto, objetivo e ollsl1clo, foi Li- si�le.Jllc T-écnico _\1ilitar da Comis-\�nviamos fe.licitações ao
elo.' no consenso gel'al, como a d·e- .0;.)0 rle Conlrôl·e dos Acôrcl'os de..Jl';cio Re.is - Aur,ea Gomes Reis,

le 'ex-delegaelo do LI\JPI neste Es- cisão m'ais impo'l'lante daquele "'aslhington. Tive conh.ecimento,
\ado, ora em São Paulo, pelo nas-

cOllvénio. l� o seguint·e o lêxLo elo enlãlJ, (jlIe a quola dr pnen:má:Licos
mesmo: l'ol'nt'C'ida fllI Estado é calculaela nadmento ele sua filhina Ana Regina: "Os membl'o,; ela Comissão 8nC8r- basp de nosso ,efetivo de veiculaso o o

. regada ele apl'p"oentar' ll111 indicaç\ão em 1H'15. Eslou W'ovidenciando, porA FESTA DAS CAMPONESAS objetiva, à sei' encamin'hada ao isto, com tôda a urg·ência e em co-Obteve o mais :bril>hante êxito a 00vi\rno Federal, rcf.erente aos laboração com o Departamento Es­esta das Camponesas, promovida pr'oblemas de pre.ços e abastecimel1- tadual de Estatística, a atualizaçãoOI' um g,I"UPO ele g,entis 'sen'hori- to, têm a ho,nra de apresentar o elaqlueles daelos, aífim de que. se'jas .da nossa socieelade, e realizaela rrsultado de �eus trabalhos. Todos melhorada a ,quota de fornecimen­o elta 29, n.os amplos "alões do os componentes ela Comissão, C08- to ele pneumáticos e câmara de arJUGe 15, em benefício dos ,lázaros. rentes mesmo com as teses discl1ti- para nosso Estaelo. Cumpre-me in­A frequêl1Gia foi elas mais nu- das e aprovadas no Congresso, são formal', aliás, que, durante minha
I·erosas e das mais seleta.s, Lendo unânimes ,em aJir"lllar ,que. se torna perma.nêncin na -Capital ela Rüpú­enaldo o maior .entusiasmo, .ale- llrg'enLe e impl'escindÍ\T·el a criação blica tiv,e oportunidade de tomaria e cordialidaele ,dueante toda a de um no,vo órgão 011 a reest.rutu- várias pl'ovidências que. virão be-traente noitada. ração do atualmente tlxislentr (C. ne.J'icia.r SanLa Catarina, já quantoO número elas camponesas foi C. P.), afim de que p()ssa o Govêr- a.o forneeimento de gêneros ali­reciável, encantadoras em s,eus no enfre.ntar as difíopis conjuntu- mentícios, iá no que se re1'e1"e a
aj.e�, típicos. l'as ele ol'dem econômi,ca por que transpo,rtes e outras atividades. As­O· prog-rama artístico r.ons�ando pas�a o .p·aís, de. vez que a legisla- sim, por exemplo, tive entcndi-e bailados e c·anl.os agradou em ção em vigor não of,erece os neces- mentos pessoais com um dü'i Dire­eio, rnereoendo fartos wplausos. sál'ios me.io,; 1)�ua ser,em vencielas tores da Cia. Nestlé, que se com­Os {liveorsos jogos e prendas en- as elificuldades. prometeu a aumentar a ,quota ele'etivera:m animada:mente os p1',e- BI'a nosso dese.jo apresentar um leite condensado para' cá remetiela,mtes, que se mostraram prontos trabalho ,construtivo onde ficas·sem em virtliel·e ele a atual não mais sa­cooperar com a comissão orga- delinéaelas as bas·('s e ,estruturas do tisf,aze.r ás rxigênci&s elo consumo.Jzadora, a.f�m de a festa obter órg'ão contl'olaclor, mas, infelizmen- Providenciei, também, junto à Co-
ena êxito. (.e cm vi,etude ele razões ponderá- mis·são de Marinha Mercante, paraO jaz do JIIl.o,acir porto'u-se admi- v�is _ a escassez ele tempo, prin- o tr:ansporh' ele

_
material ferroviá­�;elmente, como sempr·e. cipalmen�e _ n50 nos foi possível ria do·Rio Grande elo ,Sul para San­Em tal ambie,nté as dansas se dCRempenhar a conLento a honro,sa ta :Catarina.'ülongaram ate altas h01'a::; ela incumbência com que fomos elis- Concluinclo, posso afirmar. qu·e.,a�rugada. . _ . tingnidos. Nem por isso, c�nt\ldo, nosso Estado possu.i, por sua. es-E ehcltamos a ,co;lllssno orgalll: I deixamos ele apr,eseI2tar hgeIras Cruturacão e.eSlDômwa, u1!1a sltua­�dora _f) a DIr:w� la ·do Clube. 1';)

I inelicaçõcs que 'Poderao ser conSI- ção atual pnvüe.gIada e a qual se
j)r lao esplendIela fesLlvIela,ele del'adas 'Pe.lo Govêrno, quanelo ês- ava.ntajam be.m' poucos outros Es-
,mal..

I
te ,julgar acert.aelo _ou �onv.enjente Lados.

.. .

- x - reexaminar a questao. 'sao ela,s: _

.com ·esta HJflrmabva,08. ExcIa_
CLUBE R. �-\iMiIGOS DA ONÇA a) a suborelinação elil'éta ela· deu por eneceeracl>a sua entr-e'Vista,
Prome.te a .maior ariimação,

.

a
I C. ,C. ·P. ou elo órgão, a ser crin.do, explicaLi:a e minuel.ente, do

. q'!:leirée que o Clul;>e Rec'reatIvo J ao P·l'esidente da Repubhca; tem realIzaelo 'e reahza a Comlss.ao
lmi!gos da Onça" realizará dia 5, b) a c\)mpebência da ,C. C. P., Estadual ele Preços ele S'l1;n,ta Cata­
QS aristocráticos salões do Lira aLI do órgão equivalente, .será a rina, em sua tarefa preCIosa ,e m­
�nis. mais ampla possíve.l, ele modq qu,e !rente ele e.vitar ·a 'elevação elo cus!o
'\lém. ele anima elas rJa_nsas, have- possa dirigi!', emA todo o() LernLórlO ela vida, 'Possibilitando um pa�rao Viage.m! rápidas entre Florianópolis _ L�n.. - Tubarão -- },.ra.-ol'lgmal aLo de. varIedades que. nacional, o controle ele preços e a dc eXlstêncla pelo me.nos

�azÜ'avell ''mete sensação. distribuição da,g mercaelorias; à grande. e sacrifica.cla classe dos rangua.
. ,\g.raclecemos o convite com que

.

c) assegurar-se.-á ao órgão Ü'S consumidores. Florjanópolis .- Itajaí - Blumenau JOln·nl....
mos ·elistinguielos. recuI'.sos finanoelr?s. necessários ao Cabe-nos a�radeoer aq Dr. Leo- Florianópoiis _ Blumenau - Mafra - CoIIoifihla.tI - P. Uniio.

funcionamento efICIente de

seusl
herto Leal, eltgno PreSIdente da

.

FI
. ,

rB Laj81ls.el'viços; OEP, ressaltando aqui {} elinamismo. ormnopo I -. : .. ( .' . .

cl) unificaçã.o dos numerosos. realizaelor com que tem coneluzido Ganhe tempo e dll1h-eII"O vIa,Jando eom r;t,ptd.z, @o·nfmto • segura;&-
organismos governamentais q,:e I a,s atividaele� ela mesma, homand:o ça pelos aviões da
atualmente inte.rf·erem na questao I Santa Catarma perante as demaIS
de pre.ços e. abaste.cimento, nun:a unidades fHelera.d:as, e asseguranelo
só ('n(iclarle, de;. moelo a garantlr ao ,Estaelo rclatIvo bem-·estar eco-,

uma polílica coordenada e uni.-
I

nômico, pela compressão dos pre-

craoo PENSADOS 'IRJtIÃOS
Conforme noticiamos, ex­

treará breve nesta cidade" e

grande Circo P.ensado Irmãos,
cwja chegada está sendo aguar­
dada com interesse, em vista. -,

de grande fama que conquis­
tou em toda a parte.

._. -------

lEMBRA-TE!
Inúmeros seres bUmaBes,

que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio pa­
ra que possam voltar á so­

ciedade. Colabora na Cam­
panha Pró Restabelecimento
da Saude do Lázar•.

o VAI,E Df,) ITAJAt
f'roclirem na Agência

Pregq.'0I.Iso,
LfVRA RIA �. LIVRARiA

ROSA

I
I

José Marquts Trilha e ROSi
Paulifr Trilha

FranCISco Martins lamarque
e <andlda lõmarq1te

participam aoa paTentes e pe.­
&'::os amiga" o contrato de
C.'lftornento de pua fjlha Guie·
mar cem o Ir. Mório Trill (l

Florjonópoli.. 28-6·1947:-

par�lefporn .'''0& parente. e

pe&sooz On'lIÇ!Oil. o contrato
de caso.mentGl> de seu íilho
Mário, filam .. Brita. Gllliomar

L.mQ�qtle .

Floricmépolia, 28·6-1947.

I
I

MARIO· e
. GUIOW-I'nOIvos

A Uni<io das Sociedades Benefieantee de Flerianópolia·· em

or,.•• lzaçõo, promoverá no pr6xi�o .óba.do.' .lia 5 d... j�ll1lo.' da. 15
hora. em diante, na sede do Leglao Bra81leuG de AIiI81Stêncla, à. rua

Trajano. n. 5, uma reunião. para as.entar defiai'i.ame.te e nome e

objetivo tiena elltidl1de auistencial. bem com. li elbôço des .st.tutu

pelo· qual deve reger-se.
C.nvidam-.e pa.ra ê••e importante ato, todCls as i.stituiçõ••

beneficentes e culturais dellt'l. Capital, da moum. ferma as 118s.6a.
·que lIe di'gnarern colaborar numa verdadeira. dçie .o�ial contrá Q

mi.ária.

Maquinas de Escrever,. Novas
Dispomfl• de variai tipos dlu afamadas 4l0LIYET·Tl». par. IIfOJlltQ

elltrego.. Exposição permanente em 110••• E.lcrit6ri. e _.

"LIVRARIA MODERN,A·.
Distribuidores exclu.i••• :

ALMEIDA, BASTOS & elA,
R.a Felipe Schmidt. à 1.. andar. FhOJUAiWÓPOLIS.

poueos· dias
Os cem de Santa Catarina serão cortado", pela primeira vez pelOS

-aviões ela Compa.nhia Catarinense de Transportes ,A.éIl�s Ltda.

«(ITAl.

«CtTAL»
Cornpanhia Oatat'inense' de Transpol'oos Aérus Uda.

Dentro; de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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eAI'XA POSTAL:l?J9 .�- FLOf<IAt.iÓPOLI5
I.

De ordem do Exmo. Snr, Capitão de Mar e Guerra Antão rna ior.es d('lalllP� �ôlll'(' a estru: u-

Alvares Barata, Comandante do 5° Distrito Naval. ra j'pclel'aliya dos tuíuros Estados

I. Acha-se, aberta a concurrencía para a construção dos rni(lo� ela l nrlonésin, ahrangeudo

seguintes edíücíos- do 5· Distrito Naval:
-

questões económicas r Iinanceiras. i

a) - Séde do Distrito (edifício de 3 andares}; ,segullclo !"('yplllll nnu-m, [pl'ça-feü'a
I

b) - Residencia do Comandante do Distr ito Naval; l:l sr. Ror]. ao ['pgr,pssa!' de avião da!
c) - Residencias dos Oficiais; I Java. O Sr. Hprl ['(',})('I iii o conwn-I
d ) - Residencias dos .Sub-Oficia.is e Sargentos; tário que eh antes elr partir de'

e) - Residencias de Praças e Taifeiros. Java, dizendo que a conduta repu-

Ir. J Os concurrentes obterão todas as ínêormações, deta- blicana. "fazia surgirem duvidas

lhes, plantas, etc. na séde provisória do 5° Distrito Naval, 2° serias quanto ;í rlisposiç1ío ela mes­

andar do I. A. P. ·S. E. , Praça Pereira de Olíveíra, das 9 hs. ás ma cooperar com n� OU11'<1" partes

11 M. e das 14 hs. às 16 hs. diariamente, excéto aos sábados, da Indonésia" e quo "essa impres-I .

são devei-ia S('(' d('.,;I'cila o mais [.domingos e feriados.
br,f'''f' poss ivr-l".III. Anexo às propostas os concorrentes deverão juntar os

documentos comprobatorios de idoneidade, e provas de qui­
tação de todos os impostos federais, estaduais e municipais.

IV. Os cocorrentes, anexo às propostas, juntarão a decla­
ração que depositarão a Importancia da. caução em dinheiro ou

apol ices da Dívida Pública como garantia da assinatura, do
contrato, caso venha a ser o preferido licitante. A caução será
doe 5% sabe o valor da obra. ,

V. As propostas deverão ser entregues; em envelopes fe­
eb.ados, até o dia 7 de julho às 9 hs., na secretaria do Distrito .

• A sua abertura será às 9 hs. do mesmo dia:
Florianópolis, 18 de junho de 1947.

, ALVARO PEREIRA DO CABO
Capitão de Fragata, Chefe da Comissão de Concurrencia.

NOTA: «Fica alt�rada poro 10 de .ju lho do corrente,
\

q data de entreg::s das propostos poro. 09 cons-

truções dos obras do 5,e .D'istrlto' Naval, mori­
tendp-�e, ç:ontudõ, a h<i)ra do reçebiinento».·

.

Resolvido, enfim, seu probl�ma financeiro I
Adquira TUDO de qu.. n....tdta.,

de 'UmA SÓ VEZ,
.

pi\l'ando :PA"CEL.&.D�, '

OOM � TANTASE" da ce.pra à 'ri..,
MrVi:ado-se do

,

CREDI ARIf) KNOT>
-'.

SISTEMA
....as
""de.

D\!6veI.
adi..

Gelecl......
Blei'"
J6_

UttIlOS
c.........
....tal.ções elitrlCIII .......
ArtlI8I ,a,.. 1IH'8 ....

Peles
CueceI
Q....................

"

INOOSTntA, cOMboo. I SEGUROS KN" S. A.
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«Casa Barreiros» 'vende:
SAPATCtS PARA HeNBM: feitoe o mão, vira francewa .•.,lado duplo
.Glto prateleira, fobrlcado com material

. que exist.. d. melhor.
.

. pNÇo apenas Cr$ 150,.00:- .

IAPATOS ATAMANCADOS: propriotl para mvellno, II!Glodo de madeira
_pecial q"UI .rltOi.tem .oatira todo .'" qualquer 'humidocH:, eonllflrvalndo
• pé ..mpré·quente, reeome;nda·.. 8IIpa�almentG' para pé"ooll III".
"...balham em hagClrell huxnidos cujo lIoalho é d. eil1Qllto e tijo1eta•.

Preço apenaa Cr$ 50.00. -

_LCADOS PARA CREANÇAS E SENHOR1�S:T"" grande .onimante,
modelos novas, preço. b.ratinimo•• àe C� 00.00 a 100,00.

V.ndas diretomente da fábriCa 00 CO�UJ:lli.dOl"l
CASA BARREIROS - Rua Conselheiro Mafra 31.

CAPITA.NIA DOS PORTOS De
IDSTADO DE SANTA CATA-

RINA
'

,

EDI'l'A�
1. De ordem do Senhor Ca­

pitlí"o dos Portoii dêste EBtad.,,. .

faço saber a quem interessa.r

pO�ila, que se acham abeJ'�s

I nesta Repartição até 1" de..

agôsto próximo vindouro u

Rua Felippe Schmtdt 22 _ Sobrade I .inscrições para os concursOfI de.,

________________________,
. I admissão ao Quadro de Conta.-

dOires Navais e Oorpo de Inten.­

denteIS Navais do Ministério da
Marinha.

2. Para melhores esclare0i­
mentos sobre o assunto em

apreço, poderão OI intere.ssa­
dos na Secretária desta' Cap.i­
tania.
•

Capitania dos Portal! do Es­
tado de Santa Catarina, em

Florianópolis, 23 de junho al•.
19�7 .

Nel!llolt do LiTralll.ellt.· COlt­
tblho, Escriturário da. elaeee
"G" Secretário.

,�,' 'J",,'uuu:-:; lJN1DOS DA INDO­

,NI];�lA
S. H. L - Inf'urmarn rlc Amsl cr­

riam (rlli) a Comissftl) (*l'l'al entre­

gnu aos n']lJ'(�s('nla!l[.('s ria Repú­
blica Iudunési a urna nota contendo

E se Sentirá: e Parecerá Ma;s Jovem

Nada envelhece tanto as pesaoas
('(HIlO o funcionamento deficiente dos
r+ns. Faz sofrer de Ireqüentes Ieva.n­
I·t��:i� nc t.arnas, ner-vosismo, tontoirns,
r,�UJliatjs'ra(). dores nas coeres to n as

i.r-rnas , olhos empapuçad os, tornozelos
inchados. perda de apetite, de energia,
etc. A razão está em que os rins de­
vem eliminar os ácidos e toxinas e se

uno realizam esta função permitem que
{i�ses ácidos e toxinas se acumulem
crn seu organismo. Em pouco tempo,
Cystex elimina os germes dos rius,
fortalecendo-os. Peça Cystex emqual­
quer farmácia sob nossa. garantia de Que
o aliviará rapidamente. Experimente-o
hoje mesmo e verá como se sentirá melhor,
Nossa garan tia. é sua mai-> 'proteção.

Cystex '00 tra�mellto lIe:
.

CISTITES, P ELITES E URICEMI ....

GR. 5 - crnso DE LTNGCjSTTCA ]\'A nHYERSTDADE DE LnNDRES
Estudantes das colónias brntànicas fazem, atualmente, um curso de

dois ano-s sôbre línguas na "Sohool 0,1' Oriení al Studfes of London Uni­
versity". Estudam eles a formação e a oonstrução das línguas, ínclu­
sive a. deles própría, e Quando voltam ás suas cidades o govêrno os

emprega em vM'ias aüvildades Iíteráeias. Aqu! vemos um estudante
do norte da Bodésia ouvindo um disco sóbre uma aula que já foi

dada. - (British News :Servi'oe).
----�--------,----�.---------------------------�

VfSilR·S� COM CONFORTO
PROCURE A

Alfaiataria ella

�tmDilf..d·a Il!!ll!il nu ._� NtllIti� � A' t
t�C'li1U�m:� �. 'il'&.4...M'§f(1'OE'l'l\1t!

Cifras do 8afsDço de 1944:

CAPITAL E RE,s,ERVAS
Responsabilidade.
Jikeett'
Ative)

Cr.
.
Cr$

3... '00.606,30
5.918-.401.755,97

11.053.245.30
1.1%t608, 80

•

•
•

Slni.tr�s taAell JlIIII últtmol li) 81'101

�tIJ)CJDlfabmd8 '!fel"

-

98..68fl.&16,31il
76.73'i;� .306,2.

lM.JIet&ees:
Dr. 9a�phile d"t1ba FreiFe
de .S'á, .-Maio M·s.sona, Dr.
e Joaé AbMu.

de CaMJal... 1)1'. Fr8l1oi,eoo
J'Gl8f.Jtú.. B8fl'et. di: Aralll.jo

�!!'W�.,...,...,�......"'"_.........'••".-:t...__...._........_...............ro........._...._....�......_"'........_'Iu ..,·",,__�.,

ESPECIAl'l §'.'·l'·E'"�J;
WETZEL' I NDUSTRIAL-JOINVILl E (Mllfc.

TORNA . A ROUPA BRANQlJfSSIMA

..

I

t

CoPyri9hl II ..

rIHIlAVE rooHIU4U-..

1. ,. que a peça teatral "Ba-:
ck to Methusaleh", escrita por
George Bernard Shaw, é tão
extensa que :precisa ser repre­
sentada em três espetáculos
normais..

,
2 ... que, .na opinião de ex­

perimentados tumantes, o me­

-Ihor tabaco do mundo é culti­
vado na provincia cubana de.
Pinar deI Rio.
3. ,. que a grande Joalheria

Tiffany and Cornpany, de New

York, não tem nenhuma pla­
ca, letreiro, ou outro meio de

identificação ou Iocallzaçãe
afixado na fachada da prédio.
4. .. que a temperatura da

terra aumenta á razão; deL

grau Fahrenheit em cada 6-t

pés de profundidade; e que,
nessa proporção, a água ferve­
rá a uma profundidade d.
12.720 pés, tornando possível
cosínhar um ôvo ou preparar
um chá.

5 _ .. que os bandos de patos
e gansos selvagens da costa

norte-ocidental dos Estados

Unidos, quando em vôos .mí­

gratóríos para outras regiões,
mantêm sempre a formação
em V.

6. _. que a reserva total de
carvão existente no mundo é·
colossal - uns sete trilhões de

toneladas, segundo um calcule
cuidadoso feito pelo Serviço
Gieo\ógico do Canadá em 1913;
e que.�, essa reserva contém
quatro

i vezes mais carbono do

que o existente em tôda a at-

���f���.'d�. ��l.�d�. �:��l... :".. .\
Minis:ferio da
Mari:llha

TEm 'FlLHOS,
. aplatnlri.. te. gesk,

tfIIMltl. ..uerem tI.e MIa­
bor� pré Re�tabelecimeo­

-.... Sude de Lázaro.

,/
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"GN. 3 - MODERNOS AQUECEDORIDS DE AGUA - Estes aquecedor-es
-de gás, de Iinbas aerodinam ícas atraíram grandemente � 3!�enção� dos vi­
"vilantes na secção de equipamento doméstico da exposiçao A Grã-Breta,
.nha pode fabricá-Ia", uma das mais- impor-tantes exposições realizadas no

Reino Unido nos últimos tempos, - (Br-itish News. ServN>e).

NOVO HORAPJO DA VARIG

)

DE P -o N E I R O S
A SERVIÇO DE.\LS•.

��
VARIG

2as. -'- De Florfanópolie para CUl'iitiha, São Paulo e IUo 4i-e .JaaeiN.

�(}Iagem ás 10,40 horas.
'

,

3.a�. - De Florianópolis pua Porto Alegl'e. Decolagem M 1�,3� ....
4"8.S. - De Flori,anóq)olis para Ouritiba e São Paulo. D60O(ac"

.:;iii! 13,00 horas,
5a8. - De Florianópolis para Porto AI,eg:re.'Decolagem ás 10,20 MI.

6as. - De F'lorianópolis para Curitíba, São Paul-o e R)o de JI!IDeÃ'O.

:'!Dooo.Jagem ás 10.40 horas.

, Sab. - De F'lor-ianóaol ís para Porto Al,egl'e. Decolagem � 12,30 ...
,PASSAGEIROS - CORREIO _ CAJRGAS - VALORES - REEMBOI8
._ FRETE A PAGAR - SERVIÇO DE ENOOMENDAS - CARGAS pAl\A

EUROPA PELA K'. L. M.
FILIAL' V A R I G - EDIFICIÓ LA PORTA - PRACA 15 .111

NOVElURO - �: 1.3-25

I

IJU1ANTE TOO6 na.

nos V/filéJOS

�\

:\'0VO rNSTITU'l'O DE PSlOOLO­
GTA APLICADA :\TA HOLANDA

S. H. 1. - Informam de Nime-

J sue que foi aber-to conjuntamente
pela Universidade Católica e pelo
Colégio Católico ele Economia .e1e
'I'i lburg, um InsliluLo ele Psicologia
:\iplicada.

..................

�
DR •. LUCAS

lIRURGIÃO,
MOLÉSTIAS DE SENHORAS
FIOADO, ESTOMAGO-INTEST!NO
Coruultas àbS 14 && I ti horas.

00. o o R.U.� o(1�����jt�. �oo
7

o. ,VENDE-SE /
UIII J)fedlo c<J,d todas as

c.:>modid,wdes. sGllÍdaullente cons­

truido dando b�a renda, situa
do em eptirac "ontG desta
Capital.
Aceita se pagamellllo em ter

rencs. p ..ra sutres iaforsnaçêes
com A. L. Alves,
Rua Deodoro 35. _ Fpeli!l!.

\
................................

o AllCEB):[3PO DE U11RBCHT
G02\'VIDADO PELO ARCEBIS.PO

DE CANTERBURRY
s. H. I. - Informam de Utrecht,

que o velho arcebispo católico da­

quela cidade, o Rev, Andreas R.in­

krl,
.

[ará uma visita á Grã-Brota­

t;11q. .em junho, a convite do arce­

lJiBj)O de C�,p:terhú\l'y '.

',
,.. '

..' ..

I

,.

. : .

. . . ... . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . ,. .....

....... �
.

QUANDO TEUS FllJIOS
te perguntarem o que é

UDI lázaro, dize-lhes que é
um ellf�rmo que pollerá re­

.cuperar a s411de com IA leu

auilo.

QUANI.10 o FlGADO ESTÁ DOEN­
TE O _ESTôMAGO E 03 INTESTI­

NOS I]'�M SOFREM

Fígado doente, dolorido, cresci­

do, gosto ruim Da boca, fastio, ner­
vosismo, insônia, gases, má diges­
tão, prisão de venere, manchas da

pele, .ictericias ... , que horror!
VoOO já ver-ificou se o seu fígado
está com saúde? Não se esqueça oe

que o fígado doente produz tudo

isto e. mais alguma coisa. Remédio

para o f}gado SÓ remédio v�taJ e

remédio vegetal só a ''Mima des­

coberta que é a alcachofra. O He­

pacholan Xavier tem por base a

alcechofra e outros medícementos
só para o fígado. O Hepac:holan
Xavier oombatJe com eficácia e

af.a&te defin.i�vQIl1ente as moléstias
no fíga.do. O Hepacholen é fabri­
cado em liquido e· em drogca�
Atenção! 6 Hepacholan agera se

apresenta em. <lois tlamoohos e li

no res ]X'eç06: Twnanho' NORMAL:
- 300/0 mais barmo que e antigo e

Tam-anho Grande: _ ., dobro do
normal e a PN'P inferioc 'ac dobro,
60% maior que e aa.• e apenas
20% maHl oan..

5

esprena-vos,
elo pairo pelo ar.

Preservai-vo«
COrpl uso habitual das

PASTILHAS

L
Mos exigi sempre os

VER�ADIl;:IRAS VALDA
Vendidas só em cojxcs
eom o_nome VA lDA

� Licença do D. N. S. P. N° 186
�.7'''lJ •.

de 26 de Fevereiro <J'.
'I�" de 19l5 rJil" \l'

-'ilo: 0.002, EUCCllypIO\ O.

Dr. OSVALDO BVl"CAO VIANNA

Dr, r. J -. DE SOUS:A CABRAL

ESOH1TÓRrO: Eua F-elip� Schmidt se - SIill!O 5
rdiHeio Ci.'uzeiro - Flori (\ n6po!.is

G. N. 5 - A P,RJODUÇkO BRT1'ANl-CA DE GARRAFAJS TltRMTGA,S
Na fábrica em que tornamos esta f'otogr-a.tia são produz idas 70.000 gar­
rafas térmicas por semana em três tamanhos. - (Br-itish News Servioe).

A primeira Agua de OoJô.aia úlil!
no mundo f.oi fabricada na oidade
de Colônia pela .Fábrica de Iob..
Maria Fariua.

CASA MISCELANEA dilCâ.
buidcra dos Râdies R. C. A
Vic_. V'" "e Di'll00S.
Rua "'aseJln!ir-o M'.Mra

JECNICOS
o Br••U 'para seu

. ��
teâanvolvimento

necessita de técnicos

J em todas as

pro.Íiasões

Livros Técnicos
em geral

l'IIIV'RARIA ROSA
Nu·a De odos-o, 33 _ Fpoiis.
IhE'.aaal'l:l ilelG SEl7vieQ

Relll'TIt-olJi10 Pc s t c ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o embate oficial travado na ção dos atacantes alvi-negrosjg-, Lúcio Carvalho, que foi so- ,e Procópío e Bodínho, regu­
tarde de sábado entre Carava- que se mostram rápidos e lU-I corrido'. pelos' jogadores e al- lares.'
na do Ar e Figueirense agra- tam com ardor. buscando a, gumas pessôas, ficando inter- Caravana do Ar: ,Hélio,
dou á gandede assistência que todo o instante o empate. Jaír] rompida a partidão :,. ". I Waldir e Morací ; Gustavo, Ha-
compareceu ao "stadíum " da sobressae- se pelo seu jogo vis- A Ih ;:, I' P 'd' 'Toldo e Ver-zoja: Lebetinha,
B'

-

1 t 1 Aconse ano pe o resi en-
d'

.

rua oC,aIuva, nao- c?mp e' an-i toso e ca m?, . te do F'izueirense que atendeu Sanf�r , Leôn idas, Manara e

do porem, os 90 minutos re-I Aos 20 minutos realiza o Ca-:
d

.

o

d' t id Aducí.,
'.

d
" i os esejos a orei a, o esqua- .. ,

Ihgulamentares, em vista '8 um' ravana um perigoso ataque a
drâ lví 0-" l-FIgueIrense: An, Bote o e

.

àrbi d
I
ld d 1 dA'

.

t d
.urao a vi-negro reso veu nao. . J" P

,"incidente entre ar rtro a par- Cl a e a e 1'1, regrs an o-se,' t' do' 1 Díarnarrtino ; air rooopio e
, .

C Ih' ."

f f
- re ornar ao granla , emSina., .

Atida, LUClO arvai. o, e o capi- ai, orte con usao, no que, t t ,1' erícíêncí do Píres ; Saroba, Bodiriho u-
- '.

}'
.

'p it L' íd
' ue pro es o pe a ln' I la .

lau H lltI
táo da equipe a TI-negra, ro- aprovei a eoru as para

mar-j
,

bit L" C alho s gusto, NJ.Co au e ami on.
" dí I t d "1"

ar II 1'0 .ucio arv , en-
-,.

L"cópío, que o agre lU VIQ eu. a.. cal' o segun o goa .

d C' . d Ar proclama- A atuaçao do árbitro UClO

mente em virtude de ter à drj:.;. Com a desfavorável

diferên-I do
.o ar advanad .

o

.rtíd I Carvalho foi péssima e preju- '-
, . '

d
- , o vence OI' a 'par 1 a, pe o

., . '

11- .II1II__•rigente do prélío valia o um ça no marcador, nao esmere-
d 4 2 dícial ao quadro vencido que,

I
tento Ilegítimo do, Caravana cem os alvi-negros. Continuam,

escore .e. x . 'ao nosso ver, merecia uma

nh, _ G. � ULOdo Ar, quando ainda f'altavam l êles com o mesmo ritmo de jo- O Figueirense jogou como contagem melhor. K ..::J�
25 minutos para tínaltzac a go supreior aos, contrários. devia, mostrando-se superior O prélío rendeu Cr$ 1.079,00, ,h Aí. un,�

,

'

contenda, recusando-se, então" Aos 23 minutos, Augusto, em ao, Caravana do Ar, que nem importância considerada bôa. K ,tJllv.l.."�
;
a equepi 'prejudicada de voltar visivel 'impedimento,' apodera- assim mesmo deixa de fazer Afim de evitar nova agres-
ao gramado, sendo merecida- i se da pelota e atira forte; Hé-, jús ao' prestigio que grangeia. são, o juiz Lúcio Carvalho saiu
mente proclamado vencedor o,lio salta para segurar o balão Os que mais se destacaram do estádio da F. C" D., escol­
grêmio da Base Aérea pelo es-: e falha, iíia.s, por f€licidade a foram: no vencedor: HéUo, tado pela policia. Icorre de 4 x 2. ,I bola atinge a cabeça do guar- Morací, Waldir, Verzola. Ha- Em nossa próxima edição

O jogo. teve inicio 'ás 15,30, díão, tornando seu efeito o ata- roldo e Leôuídas e '0S restantes 'Publicaremos a' reportagem do
horas, após a realização da, que do Figueirense. regulares. No quadro vencido I jogo de ante-ontem em que o _

partida entre os quadros dei Pires �ss,edia constantemente Jair foi aanelhor figura, ,qUi:! Avaí logrou conservar-se incic­
aspirantes, no qual o Caravana o dianteiro Sanford que pouco cá do gramado; Botelho, An'l to ao abater o "onze" do Co­
do Ar conservou-se invicto na! pode fazer, Diamantino, Pireo8 Hamilton? legial por 3 x O, "goals", obti-
liderança ao abater o adversá-! Aos 28 minutüs, de posse da Augusto e Nicolau jogaram; dos por Nizeta, Tião e Zacki,
rio por 2 x O, goals assinalados bola, Jair corre pela direita E) bem; Sar:oba não co.nvenceuj rendendo o jogo Cr$ 2,357,00.
por Chinês e Conrado, haven-i ch.uta alto em direção ao arco

•

do sido eX!prulsos <lo campo os adversár,io,' apToveitando Ha­

jogadores Marco e Ern·ani. I milton par!!, em fulminante
Com Lúcio Garval!ho na ar-I pelotaço, arrematar á� redes,

bitragem foi a partida entre as; consignando Q ponto inicial

equipes principais inicia?a comi para .o Figueirense. Com mais
I
certo eqvilibrio. A eqUIpe ca-I alguns le.nçes de ambos OS la­

I ravaneíra, apontada como fa-, dos, terminou o 10 "haJf­
Realizou-se anle-ônte,m, um Lor- i recido aos dil'eLore's do clube visi-

vorita, logo nos primeiros m�-i time':' .c�m 2 x 1 no marcador. neio amistoso de t-enis entre ele-I tantes p ao.1' participantes das pro-
autos de jogo começou I a

sentIrj Rellllclaua a pugna, logo aoo8 mentos da A. A. Barriga Vel'de' e do

li vas uma suclllenta peix'adfa.
I) peso do poderio alVi-neg�o, 4 m�nutos Leônidas e Arí. in- Lira Tenis Clube, nas "coud,s" dês- .o Merecimento do almoço 101
�ujo quadro apresentou DIa-I tervem num lance pengoso te.

" '

"

.

'a' feIto pelo preSIdente do Ima Te-
1 d P

,.
,

t d d i .o, torneIO fOI, vencld.o pel,o LU'_I' nis Clube, LendO' agTadecido o pre-,j nantino no ugar, e

:oCOPlO'I'
frente a me a .o segun o; _o lems Clube por explesslva con

I sidenLe do Barri'ga Verde.t
Jae foi servir na posiçao que comandante do ataque a}vI- tagem, havendo a máxllna harmo�

,

'

.

.anto o dignificou há alguns agul leva a melhor sobre o go- nia entre os dois conliendores du-, AssaD, num ,an1blente de elegan-
d d rante o transconrer. dos jog.os, como! eia ,e, puro entendimento e,sportivo,

'tUas pa�ssados - cente'r - leiro alvi-negro, ecretan o o

reafirmação, ela. aJ'!lizn.de que unel decor,reu
um belo.:.dommgo para os

taU" - posição até então terceiro ponto. , os dOIS clubes Jrmaos, - aprecIad,ores do fIdalgo esporte do

IlcUJpada por Jair, que to- Tran,scorridos mais 6 minu-

ANo ,infteeI'VSaltOadoS jOcgO,aS ifpo,i iOrfea- rqqudeteo"
',:

Ald()' Luz
I

nou o lugar de Wilson. pote': tos, Augusto e Waldir não COIl-

Iho, do quadro de, aspirantes seguem alcançar a bola com a

oi o companheiro de Dfa,1I}adn- cabeçà e Hamilton, que se. e�-
I'

' '"

I t Num ambiente da mais perfeita ornamentado' á moda sertaneja.ino, na zaga, em ugar e contrava em exce en e poslçao alegria' e cordialidade, o- valornso Foram servidos ai'pim, batatas,
'Iongilhot, que vinra decep- de ataque, recebe a pelota e

Clulbe de Regatas Aldo LUil fez re<!� 'melaelo, oa.ná"las'sada, etc. e lança­,

iorrado nas últimas partidas num sem pulo alveja o arco do lizar, domingo. último, ,em sua séde dos lás .,nuvens vários balões.
isputadas pelo "esquadrão de Caravana do Ar, conquistando soci'al, ·anima,da 'festa ,à cai<piDa,a Amadores locais de-liciaram OS\I ço" .

' " o 2° goal"·.
,

qna.l Gompal?eceram numerosos, sq- 'presentes com ,\canções sertane:jas:

\
] t t cios, e f.ans do querido clube da rua

Afinado J'azz-banc! abrilhantou aI O Caravana do Ar, apresen- Agora a lU a se orn'a maIS
João Pinto, bem como de ',elem!3ntos

Itildo o 'seu potente conjunto, renhida e equilibrada. O Fi- dos cluhes irmãos Riac,huelo' e Mar- interessante 'Íflstinha,

steve num dia aziago, co;m a gueirense luta desesperada- tinelli e gentis senhocitas. As danç.as tivoE')ram início ás 19

° amplo galpão foi improvi�,ado horas, prolongando-s,e a,té altas
nha média pouoo comhaotiva mente pelo empate, en.quanto

em saJão de danças; ar;tísticamenLe horas da noite.
\ inefieiente 'para ajudar a que o adversário respond€ ata-

>nguarda, que revelou-se has- cando e d8fendendo' como pó- PROVA "PRESIDENTE· , 'INTERNACIONAL 4 X IPI-
...

-" I RANGA O'nte oportunista e inteligen- -de.. tJ, :ROOS;:VELT " '

I Em partida amistosa
. realizadaAos 20 minutos nota-se pe-

\ : . _ ôntem, entre Intern,acio:_lal e Ipi-l'Aos 15 minutos".d,','B',cjOgo·: apa,-, ri.'go na area "a",Jv,i-negra, e Ad.u,-' A lnscnçao para a prova a do Saco dos Llmoes sam ROMA 30 CU P) P""
-

'd t Ro lt"
rang

1
'

d J.,'. '. - ar-
",ndo bem uma bbla' u;.entI'o Cl que se enC,9;n,trava em VISI- "PreSI en e ,oseve venoedor o 'primei,ro pe ,o escorfi ,e

d"",<" tiu, via-aér€á; para o Rio '"

• area per.Ígüsa ' �lvi-negTà, v"el iin..pedim:en,t'Q' atira forte ás Volta da ilha das Vinhas a remo A'x O, ... '

'

I
_ e' gratuI'ta. Cada clube po-!", ,O.,InternacIonal Jogou aSSIm cons- Janeiro, o sr. Nicolas H'orthy-

tnfOrd "fuzUou:�, conquistan- 'rédeo8. d H- "
, .

L" C Ih d'
.

t rnI' tItUldo: Filho, antigo rege�t� a un-
o 1° ponto daJarde para o O JUIZ UCl.o arva o, ou �Ta lllscr.ever quan as gua '

-, ,

Sayd, Danda e Djalma; Ivo.n, L�co gria. O almirante Horthy vivia..
�ravana do Ar'. Foi um "tiro" esteve sofrendo dos olhos ou çoes deseJar. ,e Ilrino; ISIO, Demzart, "�mOrIm,

retirado da 'Italia, há doi.
olentQ 'e, certeiro �lle o. ar- não conhece bem as �gras do A inscrição poderá ser feita

'I
Nilton e ,Nen.

anos. Nos últimos tempos de
leiro 'ÂtÍ nem teve tempo de impedimento, velidou o "goal", �:��ao l���í�oM��:ad�, c���::!: guer,ra, fôra internado por ale-Lervir. do Caravana do Ar, apontando

.o INTERNACIONAL E. C. PElRDE mã-es no famoso campo de con-

pontin,ua o Figueirense apre- o centro do gramado. do que cada responsável pela UM DOS SEUS VALOOES oolltração de Dacha.u, de onde-
fitando melhor jogo. 'A zaga Foi aí então que Procópio, tripulação dê os nomes doo seull Embarcou para Sant?S, o exoe-

.1iJbertaram as fôrças norte.--
,,'i-azul tra,balha incessante- enrai vencido com a inju,Sta de- componentes por eiilcrito, lilubs- lenLe «'half" Ivon, que mtegrava o I

•

\
r . 1 t t cr""'endo-o"'. Lime do L E. C. de.sta \capital. I amel"lCt'..:.las.

,mte para evitar a infiltra- cisão, agred�u vw�en amen e o .,. •

/

Será efetuada, DO próximo domingo, na bâhia�sul, a grande
.rova náutica . «,Presidente Roosevelt», co'm o concurso
dos clubes náuticos Riachuêlo,· ..Martinelli· e Aldo luz

.

�.
"

,.

r

I

I'

Após
I, t-

"

I

agredir o
.

árbitro, Procápio retira seu quadro do
.

gramadO" ,

CarOI,aDa do Ar 4 I figa�iftD,áe. 2, o resultado, do JODo de sâbado,'-

TENIS-Llra renis Clube x A, A,
Bart iga Verde

ODEON
As 7,30 horas

ACONTECE QUE SOU RICO
No programa;

1) - A :vIaro!1a ela Vida 72
Nac. Tmp. Filmes.

2) - Fax Airplan News 29x4i
-, Atualidades.
Preços: Cr$ 5,00- 3,00 - 2,O@,

Censura: - Até 14 anos,
IMPERfAL

As 7,30 horas
OS 1'IGTLANTES DE'DODGE CI1'T

e mais
ADAGA DE SALOMÃO

No programa:
Industr-ia Nacional - Nac. Irn.. ,

Filmes .

PI'€ÇO Cr$ 3,00 unico.
Censura: - A,!Jé 14 amlíl.

t->

íUTZ ROXY
Ás 5 e :7,30 horas ás 7,45 hs,

Sessões das Moças Charles Bo­
yer - Laureen Bacall Katina.
Paxinou -'- Peter Lorre Victor
Francen - George Coulourís
QUANDO os DEST'lNOS. SE

CRUZAM
Censura, até 14 anos no pre­

grama: cínelandía jornal­
DFB preços 1,20 - 2,00 - 3,6>'
RITZ 5a. feira ás 5e 7,30 hs,
O FILHO DE LASSIE

EspeClalist" ern moles­
tios çie Serthnras.
Alta cirurgia.
Horário: 9 às 12

DIARIAMENTE

COMERCIANTE: Di um u­
vro à Bibliotec� do Centro Aca"
démieo XI di.e Fe'Vereiro. Con­
tribuirás, assim, para a form-i­
ção cultural . doa catarineDSN
de ,amanhã I

("Campacaha pro-livro"
C. A. XI se Fe'Vereiro). '

de

Sem progresso as
CODversa�ões
Paris, 30 (D. P.) - Está mar­

cada para ás 16 ,horas de_ hoj.e a

tercei,ra sessão fOI;mal . dos três
chanceleJ'es. Despaohos de a�eneia
oúcial sovi,ética e s,emi-oficial
Íorances.a, indicam que Bevin: e Bi­
dáult não ·estão conseguindo pro­
g;re's,sos nas suas conveJ'sações COJll

Moloto:v,

Dr. LindolFo A. G. I
Perei,re

Advogado e Contabilista
Con.tituição de .ociedad••.
Planos contabei. •• <ngoniza­
çõea -- PcreeeJOBS e serviço.

, " -eorr&lat-o••
Ruo Gal. Bittencourt nO. 122

Florien6peU.
Da. 17 hora. em diante

Rumo ao Rio
de Janeiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pedimos &08 nossoe distinWa IeJ.toree, o oIJaé,quio 'de pl'WIlOOer_ o

i8ODlI)01l abailXO e remete-iO á DOMa Redação ft'úD de�

'.410.'1:0 tllDtea, o 'nOSltO DOVO' Cada&tro Soc.1Id.

. MGm� ••.••.•••••••••••••• _.'j!
. ;' -:I',;';E'

'&e:.o � � �L· " •.

';NI1 •••••••••••.•••• :'.:•••t;.�:·�l .. .!��'. �ifrffll... !Un.'UnJ'-; ·\1'.··············
.i! ',G. 'J'� '�r"L' ��.�.!� �
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o.
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'
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� �'t !"
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'
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'W'� do Pai (mie) ,UI,..�.,. ;... HA �J.U.I.(J! :-:._ , .

. i':>" ;J ii!'

'� '............ '. -, ..

" * ft " • " .. "
�

,
� �' , .

A!WradeooriamM, tamMm.. &eMile&1 de nol'teia dê �toa

\\I).,.AmJGntM e GUU'88. de� mi de i)etWII0H ami� •

. ,' ., ..............._-----------_.---
-----_.._-----_--

Dl. SAV� LACElD!
,� médico-clrClrg1ca de 0lh0I
!;_ 00.AT1d0ll. Nariz ....:. GarguCL

Pl'ollerição d. lent.. de

Q1Ontato
�BID - Felipe Scbm1·
-

.... , a Das 14 às 18 horas.

��OCIA - Conselheiro U&-
n.·77.-

nn..ar0m!lS 1418 e 120.

AU5ent�

111.. ARMANDO VALtllO
DE ASSIS

,.._ lII8n1ços de CUnica InfanW lia
r,......

Atf,jd.It6nclia Municipal' e de
\

caridade
.

�A lIIÜD1CA DJiI cBI.&NOAJI
ADU11J'()8

"ljJi8lfIMJLTOR10: R.a N_e. ...

.,;.... 'I (JIltllHclo 8. FrlUl�).
-

.

()ouultas das 2 às 6· 'hÓÍ'��NCIA: Rua ��
, ]herme. II Fone .....

DR. A. SANTAELLA
U)1pl�dO pela Faculdade Na·

� de Medicina da Unlverlla.
._. 40- Brasil). Médico por eoncir

,S. éI.o Serviço Nacional de r><Ifn-
M-entals. Ex interno dia Salta

�= de M18erlc6rd!.a. e HosptaJ
, Wltrtco do Rio na Ct.lIita1 �..

, deral '

4JIIdlfICA Il!I:i!lDlG� - J){)JilN'W'
NVlRY08lU1 r

.. Qorurultófrlo: Edificlo ��NETO '

_ Jlua Felipe. Scbmidt;- con.w
nu 15 ás 13 horas - I

�Ia: Rua ÁITS1'O de cano

lhO D. Iii - J'lorllmópol1ll.

ÍDa. POI,YDORO S. THIAm
.DtéI1CO do Hospital de Oarida!.

de FlorianópoliS
ASSistente da Maternidade

DLDIIOA MÉDICA - DIS':l'mo

'BIOS DA GESTAÇAO li: BC!)

lPARTO

eoen08S ""Qll órgãos interna.

peolalmente do caraçAo
, r

l)o.8nças da tlrolde e demai�

ig111.ndulas interna5 ;
.aJO.ERAPIA - ELE_CTItOC'&'
»IOGRAFIA - METABOLlSM\

BASAL

,�taB' d1àriamente d811 15 •

18 heras'

,&tIDd. chamados a ·qua1ll.U
'.... mcluslve durante a neit.

1!JOIISULTOR-IO: Rua Vitor MetI'

leso 18. Fone 'W.

�Cl!f: AveJl.lfla TrO�
,

po1t'sII:i, 62. FOJl.e 7

-11-:-L5:--CAVALCW
('Mn!ca exclusiva.mente de crhlçe

Rua Saldanha Marinho, 11'
Telefone M. m

DR� NEWTON D'AVIU
oPefl'a9Ôfljl - -vuIIJ Ur1nAr1u -­

DoonQlUl doa I!ntesttnoa r6to •

ii2Iou.a - Hemorroidas. TrãIámen,
to da coUte ameblana.

r�ote!'apia - Intra vermeluo,
Conífulta: Vitor Meireles, 28.

6\te�de diariamente ás ll,ltô !IA
o. i tarde, das 16 M. em (lhlnte

Ruld: Vidal RamOll, e1I.
J'0íll. 1067

OR. ROLDÃO CONSONI
�I1J!:GIA GJJlRAL - ALT& Ct
lllIDWIA - MOLll:STIMI DJIl mI

, ,. NHORA8 -o PARTOS .,

v.:.nnado pela Faculdade de M�
CWll& da Universidade de SAo

�'!i:k>, onde foi assistente por �
,viu IIlJl.OS do - Serviço Clrfu.'g1co dI·

Proi. Al1p!o Correia Neto
�'QÚI do estômago e vlllg iiI·
W:,;:H;B, intestinos delgado e groUG
. tll'6k1e, rins, próstata, bexigs,
��.rl). OV!!riOB e trompas, Va.rlco
W� hidrocele, varlloce II ha-w

CONSULTAS:
�m :ii !1I II horas, ,à Rua Jl'e!pat
�dt. 21 (altos da CaM Pa

raíso) , Tel. 1.598.
ruMID:l:NCIA: Rua Estevee J.

mor. 179; Tel. M 784

DR. MARIO WENDIlADID
OW_ 60 Hosj>Íldl' "N.wí/1< - R_"""
'CUNlCA M�DICA D1t ADULTt*

R CRIANÇAS
Cett.t!dtório: R. Vimde de Oúrt

1l't'aW. 2 - etq. da Praça 15 de No­
� \alto. da -Belo HorisoAte-j

Telo 1545
c-ultaa: d.u 4 ,. 6 hora•.
&e.id&scla: R. Felipe Schmidt, Ir

- :hDe ma&l1Ial 812

Dr. BI.ASE rARACO
OOJI)NÇAS DE S>ENHORAs -

, Btll'1lLIS - AFECÇõES DA
PImLii!l - RAIOS llNFRA-VER·

JB!l'LIH{)S E uLTRAS-VIOLETAS
v.oz..: R. FeUpe 8chmidt, 4fI -

Da. 9 à. 11 e dos 5 às 7 hu.
Re.: R. D. Jaime Camara, 41

FONE 1648

DR. UNS'· NEVES
Moléstias de senhora

Ooo.mltórlo - Rua Jolio Pinto Do .,
.

- Sobraqo - Telefone 1.461-
RNld�n.cl.n -'Rua Sete de Setembro
- (Edlflêio' r. IA. P. da Eatl....) ,

TelefOJle M. 8M

H. PAULO FONTES
rnmtco e operadO(("

OolWultóno: Rua Vitor Melrele.. 28
Telefone: 1.�()5

Couoltaa das 10 às 12 !! dM U l'l'
a..1tt6.ucla: Rua Blumcnau, 22

Telefone: 1.&23

CURSO· DE MOTORISTA
Serviço

e

de Pron;o Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis "

Amad r e ProfISSional.
'

Teoria e prátice- conhe�en� do motor.

Atendem· se cbamtos para reparos de urgência:
AutO'j:sCola 1-47.77

GARAGE liNIA9=PRiACA GAL .. OSÓRIO, 40.

HOLA2\DT�SES OO:\'DECORADOS
P]jjLO GOVETL'W AM]�RICAl\O

S. H. 1. - Informam de Haia,
que o .Sr. \V. Hupkes, ex-Presi­
dente das E,;f radas rle Ferro Hclau­

desas, foi UllJ dos ::!. holandeses a

receber-em a Medalha da Liberdade
Americana com Palma de Prata, ao

fazer a ení.regn, o Major General
James :VI. Bevans, Diretor do Pes­
soal rio Exército Americano. na

Eu !'()IP <I , descroveu Hupkes, como

";) alma da grrve Jurroviár ia de
1 IH.!!" ,e.onÜ'a ao; autorulades alo­
mães ,de ocupação.

nAJ)O� RKLATTVüS; AO Movr­
MBl'\'l'O DE UM.A LINHA DA

K. L. M.

S. H. 1 .-- fnfol'lUam d-e Haia, que
a K.L.M_, CIITnp. Real Holandesa de

Contpanhia Real Holandesa de

Aviação anunciou l1aver Lr.l;tfl-spor­
Lado 1.3:300 passa,.gciro8, 148.500 li­
bras de 'carrespondência � 622.600
libras de fréte entre NOIVa York ,e

AmsLerdam desde- a aber,tura do

'serviço Lransal.lânLico ha um ano,
fato êsse ,que a;gOI'a se comemOl'tl.

II QÚElXAS E RECLAMAÇõES
PREZAllO LEITOR: Se o que lhe

_I
bàer_,!,asa _é, realmente, uma providetIC. 'lOllUa endi��itar o que e.tiver .".radr <m

"..ra que a�� falta nio te repita; ,I
NAO o elcAndalo' qlU! a .na reciamaç!o
."" ,ue",,,, poder' vir a ·eavu.r. eat:aftl1. !
�l!e>" I< SECÇAO RECLAMAÇO,IlS, I.il.�, O ES'rA�O, que o_ ter' len"e
"""" �"mota ':0 �i"'''"to de OI""'.
<t� direito. r.,,,,••t:auI,,_ y. I. ama infor_

Cl\l! do re.uh.do. _bo.. em �u... _
110' de aejun pablieaào. Bem .. nela·

! iIIIIcIe _ • JC'o'rid'''' ........

--------_. --_.-.

Fabricante e di9tribuidot'8S daa afamada. con- Ifecções -DISTINTA- e RIVET/ Po••ue um gran-
de .ortimento de oasemircu. riscado.. briM
bons e baratol, algodões, mo:rlns e a"iamento.
pCII'CI ,alfalat... que recebe diNtament. da.

II fdb:rlcolll. A Casa ·A CAPITAL" ahama a ateag40 do. Snre; ComerclÜte. do interior DO .entldo de lhe fallerem 'Imo'

i vtatt,onte. d••fetuarem BUal3 oomp��MATRIZ em Flol'�li.i �FILIAIS em Blumana'lil - Laje••

._ �_MW__Q+E_�------------- --------�--�--..I-----------------------.--------__aa __

melhore.

,

Para COIlCtU','H)S Estaduoi» ou. Federais
e Exames de Admissão

E.sjude porCorrespondência
Português, Matemática, Cibei-as, �eoqrafia.

His tório do Braeil, eM.
Intexoessa-o? preencha eatG cupão e reme'a·o p_ C, Postal 381

FLORIANOPOLIS !:._ SANTA f}ATARlNA
------------------------------------------------ ......

PEDINDG) INFoRMA4ê)5S:
Nome _ : _ _ _ _ .. _. __ __ ._ .. __ .. :.. ..

.

Ru-lI _. ;;r
_ _. __ .. _ ,-

: _._ _ _ _._.. _ .. _.H •

o
_ . .:. .. _._ .. _ .. _

(.id�de _ _ .. _ _ � _ _ .. : : Esta. __ _ .. _ _._.__

DATILOGRAFIA
(orrespondencia
Comercial'

Confere
Diploma

METG:bO:
Moderno e EfiCiente

DIREÇAo:
Amélia M. Pigozzi

DERUA ALVAIO CARVALHO. 65

sempre em CClQ(:l

aPERITIVO'

"

f' , ,)

Tenha

, I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



".rI., uuU.UII.U· II-e �18meDI'1 ne-rerogenees,
_

esta se declmDDDdo vertiginosamente. .

O dôsgamento da ala renovadora paulista, consumaldo uma vas-ta dissidencia nacional, priva o partido sr, José Americo dos seus melhores representantes e constitue o. passo final de sua disSflD�ão. E' que DO. Ir,sil já. não medra'lI 8S agremiavões politicas que não têm outro ideal seRãode fazer oposiCão sistematica _ e, perturbar a boa, marcha dos servivos' administrativos.
J\��,��o�f:el�!�i� Espiões expulsos da argenti�sr . Armando B/um vindo de Ber-lim, 30 (U, r.) - Revelou- doclararam que entre .o gT�lD�! ..

'
se que chegaram d,e Buenos Aires, deportados da Argení.ina 1JgUCUrJ.tlba e que vem a esta dois agentes da esp ioriagem alemã Harn isch, membro rio serviço; Ceai te l tra ter de assun tos na América elo Sul. durante 'a guer- mão de contra-espicnagern e (I ligados a Sociedade de Seg u ra, e OUll'OH seis naz ístas viveram tuv Utz inger, memhro cios S�) ros «A Equitativa» da qual na Argentina, os quais deverão ser ()OS [.(\cnic.os alemães na Al'gr

-

;- ..-_ .. -._-'

---I
.

t d
'

. ,,' d _ Ju!�adc:s pelo 'I'r ibunal de, Desna- na, os quais, c1l1l'a�l,e o conf-litn'IOrI8n"'OU" 1 de .ulho de �941 suprui elt e os negoc103 es zff'icação. -

í

ahcleceram estações clandcs:_________,

�___ te Estado e do Paraná.
, ,,1\, Funcionár ioso Ilort�e..::..a��'icanm ��ísl:árliO, em diversos

po, n.tosO
.

b" ·

d' ·

d .r , O, depu�ado Barros Lemos Com oste sruno. atinge a 11C O m a t e a C a r e 5 t I a a V I a .

ainda ,nao se cor_:fo1'1nou com numero doe agentes," nazistas PXj
.

o decreto-Lei n',42. Nao, s.e confor- sos da Argentina ,e chegados a.
,

mau I!0rque veto beneficiar a po- manha, ríesde o fim da gue, ,, I O fi I dd S'·' dCl.
pulação do Ara1'angua e resçuar- Funcionár-ios estadun idenses

� a ao « stado» o dr Leobnrtn tsa ecretarlO f. d�-la. r: int,�rtunio:ç que a dire-Ipressaram não estar satisfa
li

,. U \" iJ{i, •
çao ,mt�? �SSe,!1 a do iluslre deputa- com a q uaritidade e importanciaVI·�f1a- f\ e Obr�s pablic�s d? infliqio. aquela ,população. Pe- ma1.'or par-te dos deportados, aelU \I ti U li I U ndo, em ,sua. carteira que se r�- contando que" somente Harnisd.A reunião dos Presidentes das meira qualidades sem ôsso é de mércio, J'oi designada a primeira cheiava a custa daquela população Utz inger são considerados írnj

@
,

-

E t d
'

d P I t "'I' ,

C'
-

d I f' L' trabalhadora. honesta e de alcam- tantos
ormssoes

_

< s a uais e re20s e a qua 1'0 CI'UZell'OS o qUI o, enquanto ormssao, a quat· IZ par e, ll1cu.md- clorado espirito cristão o deputadi-
c '

_

•.

_.
_

pa·rüclpaçao. de rE'pr.esem�çao_ ,

de que outros Estados pagam duas bida de apresen ar as normas e
nho P01,' AlYI/'angud ;m Úngl;aJ·(!.1' ti

Santa Catarma - Reorganízação da l vêses mais, Outro exemplo: os COI1- trabalho a serem obedecidas na,
. , ,

,. ""rme" l·nund!.l�O"'L
Oomissão Central ou criação de no- sumidores do Distrito Federal reunião. EsLa Comissão leve a �ode,�odo vet:, t�1.,st�tmdo A ?1;a tefcla lIr', {l, . �� U \I "
vo órgão com plenos poderes - clamam contra a falta de farinha presidi-Ia o r-epresentante do Esta- e�?f Sel� ,1n,eICSSes econ�mJc�s ,P:- ST. LOUIS, Miss .. 30 (U. R·l
Aumento da quota de :eneumáticos ele mandioca e feijão, enquanto que do de São Paulo, e concluíu pron- l1C,OS. eoe, I�esmo, a .1?� ti ,r,mcw O, rio Mississip í, está amea''f' '1"­
f'ara o Estado _ 'Eamb"ém aurnen- o Espirito Santo, Ceará, Rio Gran- tamcnte sua tarefa. de, 1;I.lar na.. [o» tuna �(/:r ll,�t�lm •

rio
provocar as .maiores inuudaç "

tada a quota de fornecimento de de de Sul e .Minas oferecem ,á v-enda - Tivemos conhecimenLo ele que h�mado ,c ,h�neslo (T?�ej nado? do registradas nestes ultimos 100 'ilL
leite condensado _ A entrevista largos estoques dêstes 'Produtos. V, Excia. presidiu \lloguinas das Co- E!.S.l_odO, f,01 tuna qUC, ,�() le�n, bene- E enquanto as aguas ganham

. que deu a ,ôsle jornal o iDr. Leo- A ATUAÇÃO '.00 REP1RESEiN- missões Especiais que f'unciona- t,t�wdo. aqw!les ,{jtl,e, neC;,\SI.t(�,m, lume, mais de tr,ezentos solda
herto

. Leal, S.ecretário da Viação, TANTE CATA:R1NENlSE iam clmante a I'eunião. S�I!I, rilsI1I1ÇaO de, cm o;�. C,I edo po- entregam-se á faina de evacl
Ollras ,Publicas e AgrioultU1'3. e _ Qual' a participação ativa da - Kfr tivam ente. Iniciados os Ul1CO" °f' l�C!�117dO fm I o� Lfemos, .famílias.Presidente lla 'Comissão Estadual r;epr.esenbação de )10�SO ,Estado, na- Lrabal,hos ordinários. fêz-se neces- fe�;��lot;l � lAts�(�e;�blé���s Í1{./�:le O'I'��� O CO'i:'J)o de, Engenharia p'e,
,cle ·Pl'eços.. quele conclave? sária a drsignação de uma Comissão

f' .' . '
"

yolurrt.ál'ios para reforçar os
ContOl'me haviamos anterio]'- _ P a '. _ de Coordenação dos assuntos dis- aUI da tll,bllna, ho� to de lagl �- ques existentes em vários l)On

, ,'. ,.... .

rocur mos semp! e, e o co,:!
mas, Convença-se a 1lustl'e Cal'pl,-

ment.e d1vulgado, nossa rBportagem seg.lilmos plenamente, a a,provaçao culido,_ e deeisRões lomadas. Pre-
de'r .

(/ A
.

,

t' 1 tOO
do Cnois e a ,Cruz Vermelha li

procurou entroevistal'-su com O Rr. daquelas medidas de onlem g'eral sidida, inici�lmel1le, pelo ilustN' :t, a que
t l' rara1tgua ,�s, a, (e 1- ni,fe·sto·u, por s.eus porta-voD�; f-eoberto L(l�I, Secl'eLál'iu. da ,qU€, se.rvindo os inter>êsses de todo repl'eenLante pa'ulita, essa Comissão 7'1 'l��me� e, ty;·e la me triO ,��O'I'- competenLes, que mais de 21.t

Vwçao, Obras Públ1ca!" e Agl'lct:�l- o país, -aplicavam-se Lambém, 'a p,assou, depois, à minh� presidên- l�ms '�, que .s? a capa c�: om
p(\ssoas p.erderam .seus lal'ps e d,

t\ll:a, e PresIdente da ComI:;sao nossas rpeculiaridades regionais. Cla, eXel'Cl'n(!o suas atIvIdades, con- Pl�St?1 {ntltfJ,nV(f 7 .. flof1 �1'!'t:to tas, limas quatro mil: são da ár
Estadual de PI'eços, 'que acaba de Depois da .sessão inaug'ural, que. te- ! tinuamente,

.

duranlie todo o con- �,I,ew com asna 1JU'C l:,ma . ,1- �,o- de Se. Louis,regr.pssul' ,da Capital .ela H,epúhlica, ve a presidi-Ia o Exmo. 61'. Minis- clav,e. A� indicações. sug·estões e rwl .. O po�o Ca�l!!rmense Ja sabe No Estado do. Towa, () ri? :r
J()ndc par'Llclpou, como repl'es-en- tro dei Trabalho Indústria e Co- propo<,-la" apresentadas pelos re- �uals Gt tnte�,çoQes do ,depl1��o Momes ameaça ll1undar maIs UI
tnat.e de Santa CaLarina, da reunião

,.

preselltant.es dos Estados foram arros emos.
_ �I,ern so aC1'e t a vez nest·e.ano a cidade de OtLmm

dos Pr·esid·cntes elas Comissões [í;,s- At. mltg"m dls 5"550"'''5 examinadas, discutidas, coordena- em suos a!eqaíoes e defPr:eza d?_- �ocalidar]e
' de 30.000 habitan!

taduuis de, Pref,;os, realizada de 12 � � � das. e constituiram boa p,arte dos cu:menlos, ulo_'YI;eos e. autenttcos ruw ue 'sofreu quatro inundacões I
a 20 do mês Jindanté. _j_ A bl�' trabalho,s gerais daquela Assembléia m.erece (e. 1'\:OS a�ettam�,� :os ba- uTn mês.

.H!�cebendo nosso represpntanlie ati ssem e·la
d(! Prpsidplltes. Eis aq�ü um resu- lancetes do H.os,pttal dt? tgulo peloem sen gabinele de trabalbo,S. E;x- Palava ....se na Assembléia da mo das indicações aprovadas e 1'e- deputado Barlos Lem.os e defr:nde-cia. pronLirfi.cou-se a prestar todos lei de t�sura, ConveI'sa vae, visl,lS lwla (:omis�ão de Redação 7'em,os o; P�?)O de, A?'arangu.a qll�os esclarecimentos ,que desejáva- conversa vem, um SI'. depn{(�- Final: �wr:re, mudo rn01.S do, qU,e, o SCl/,

"O . '·d d
mos, quando ao motivo e resulta- do para zangar mn colega saiu- "1 � A C, C. P. soli.ciLará ao 1eP:,ese��t(m,le, na, Assemblew l/teuni a o ad'os de sua recente viagem ao, R!,o se com esta q'uadl'inha de Emi- Exrno. SI'; Pl'e�iden,te. da República (�U "I pr �t cwna1. ,C? depllto;do Bar--

• r .

C
• [ (\

de Janen'u, 'a serVIço da Com1ssao ['ia Menezes:
as ne(',Cssal'las lH'ovlclenc. Ias no sen- Ias L,emo que conf1� em ,H e volte 1I1sItar O 'blle \'de Preços. "Mm'l"en depois de uma sova lirlo çle �el'em as d-espesas de lllS- a� ti abalho, c(/1npett�,do" dcmocta-)'. r

_ As prinCipais finalidades da E como não tinha campa talação e manutenção das C. E. P. e l1Ca��enfe. c.o.!Yt oU,t!'.os medlC?�, que Iorto Alegre, 30 (A..N.) -

..l'eL.ll1iãO
_ (ieciarou-nos _ consta- De uma orelha fez a cova C,

i\.1,'
p. c.uste,a,das pelos l'eSpectivo,S agOl,J, poeZel ao, ab? L1 �onsult,orto

el1�l.' Gove.
rnador W.alter JO.�lm ('on.1

r
ram da Agencia dos trabalhos e fo- e da OU(;I'a fez a. tamp(�." , Estados 'e MuniüÍpios, e consigna- ArO? a�,gtf,a. o. sOl,nasan pm a tOd,oS 11?-0U Ler r,eceuJldo c,onvJte cio IH
;ram as seguintes: O "colega", porérn, não til'lI- dos êsses .encargos nos 8eus o'l'ça- ,ç,enhol, deputado, ? ,!!ovo rie AI�:- s!de�t-e Go',nzaI�z Vld,�la .vara. :

a) esta,belecer as bases práticas biutl e revidou o desaf'io com mfmtos. 1 angua,.. te?IW� ceI te�a., f?o�rlJhara s�tal o ChIle em carater O{}Clldemais eficIente colaboração 'en- esta outl'a qtwdrinha de Olavo 2 _ As C. 'E. P. farão à C. C. P. a co�n. a. exttnçao d� monopolw, d, a!nd�, esLe �no. O governa;Jor te
ire 'a C. C. P. e as ,C. E. P., de fol'- Bilac:

indicação das pessoas capazes de rne�tctna. Confo�me-se, fenh01 lrz3Jra a vw.gem ao pal.s, a;Il)�\
ma a manter a neces,sária unida;de -Quando se vin sosinho

exerce, l' atrilbllições de agente da B.a.? 1'08 L,crn�s, con�orme-se. C??�l. acompanhado �e urna CO�llltlva 1}1
na aplicação do Decreta-lei nà 9125, Da cova na escuridão, economia pO'Pular, devendo as, pri- f'1,e no seu �1O.balho, O borr� lnedt'j! cos e ecou?m!.sta.s cio RlO GIIa:úIde 4 de abril de 1947; S'u1'r"twiou de mansinho m-ejras indicações s'erem feitas c,� sempre e .p1'o�u1'o;dol !?albrt,

pOl
teg,rada pTII1?lpalmente de Mcub) fixar a fürma prática de pro- Os bordados do caixão," dentro de trinta dias. 1 cm; ql,�e hOJe. na� e ma1.S po�sl,�)e do ISu_l,. conSIderadas as g_randi

ceder nos Qa,sos de Lab,elaorrlen,tos de E, após estas piadas em vel'SOS, 3 _ A C. C. P. solicibará ao :E}xmo. �Obl. e1}or-se mtel

�ss�. T eco�omw pos'sl!blhd'a<:[.es qe estab�leiClmenlipl'eços, de caDáver geral;· filnrn.m um cigal"1'o de Outl'O Sr. 'Presidente da :República a n'l,- m�t7)1,du.al, ao cole�w,o. jI, ó� f!camo. d,e um for!,e !ntercamblO comeIc) .assegurar a execução intEl'gl'al, colega... cessária recomendação aos g'ovêrnos com o povo .de. A1a��tngna. O tem Clal �ntre o RIO Grande do Sul
em todo o territóri9 nacional, d..

'.
-

estaduais, O'bj,etivandü 'a mais es- po das caJ'pldetms la passou! 10 ChIle.decisões da C. C. P.;
,_

*

treita colaboração dos resvectivos

CANTO D'E PAGINA-
d) promover medidãls oooossa- .

A (alta de um taq�âg1'afo na órgãos policiais com as C. E. P. e
'

Tias para dotar as oomissêe.s au-- Assembléia está dando motivos C. M. P.
.xi1ia,l'e� de elementos materiais '6 a que os cronistas pinguem e 4 - A C C, P. SOlic.iLará ao Go- 'XXJ.:11pessÜ'als ele traba]i[lO; ?'espinguem as "falações", a v·êrno F,edel'al a intens1:ficação e' ��,e) assentar providências paJ.'a a sen sabor politico - dizia, 011.- ampliacão do prOOTama de amparo Quem al,ega deve provar. As qegações do clePutado Barros L'emoBCOl;nposiç�o das ,Comi,ssões

� Munic,i= tem., o depu.tado Eme1'enciano. d� Pl'odu?ãO ag'rí;ola, oo�su.b�t,an- feitas ,Da A&s,em_bléi?, ConsLituínLe,pontinuam corno simples alegações,
paIs de I recos, estudando-",e. o nu Retruca-lhe, um seu adve1'- cl�d? I�O, plano ele ,emel'genCla , do O caso do HospItal "13om PiLstor", 'e _\l'aranguá já foi exaustivament! .

�ero de componentes ,8. as lIlstru- slÍl'io politico: Mll�lsteI'lo da F,azenda. ,d 'o ! ',d Já·r.. .. 'b'd d' .'
'

.

.

çoes ,para o seu funCIOnamento. -- Meu caro, si dessa forma 5 _ A C. C. P. ,solicitará ao Go- .

bCU J O. .. OI cI,m -eX] L os oCLnentos <wt.entIcos, Docum,ellios qUf

,

Em virtude d,e não hav,erelp ?�e- saem {fatos, imagine você q1wn- vôr'no as necessanas providências mer·�cem fé, Picou, dej;�iT:iti\iamtJl1r, prl)\'ado que o deereto-l,ei n. 42.s"ado as r�prese�t.an�es.. d, e, va.llos tos bichos sairão, si. os rabis no senüclo ele ser ohs,ervado pela s.e I.ITlPUnha para henef1clO e proglsso de Araranguá. Afinal de contas.
E_stadosi 'a reumao s.o fm .mlcla93 cos daquel-a m·tografia chine- .comissão de' Marinha Mercante o quem lucrou com o decreto-lei fd o povo du sul do Estado E' bem
dIa 1,2 do 'C0I1rente. A onentJaçao Stt, que, afinal é a ta.quig1'afia, regime pr,eferencial para o trans- .,....

,
.

. ,.

"

,

.

das atividades, corno pode .ser veri� for feito e traduzido pot' um porle de llt.iliflades 'essenciais com ;p�s;.;n.el que o deputado Barros L,e. os lenlla algum preJUIZO. E' posslvel!f'iead.o. pelas finalidades registadas só. . .

prioridade a,bsoluta para os' g'êne- Nao quanto ao dinheiro que 'êl,e ' lIn'egou no Hospita I; trezentos cru-
na l�g�a, fOI semp.re de caráter

..

*

1'08 -alimen Ucios.
'"

' zeiros nada 'f'epl'es(mtam para UI abali.sado médieo_' A possibilidade (10'
ger:aJ, SlsandO� IObr,e�u�o, 0_ estabe- ,6 - A C. C. p, SOhClL�I:a a� Go- pJ'ejuizo, de fato, existe. E' que _'aranguá pode agora ter vário' mé�
leclmento ,e fi cJi,scrlmmacao d 'e Quarta-feira, tnlcwr-se-ão vemo F,ederal a mtenslflCaçao de .. .

-

'.
" ::>atl'iibuições, modos de agir nos ca- os debates em tOl'no das emen- est.udos e trabalhos destinados 'a dlCos que, c,erLamenLe, l,eval'ao aig' s e]Jentes do deputado Barros L·emos"

sos �cdi,ei'etos, �l'8anização .e manu- das da COftStitu'ição. normalização dos serviços poduá- Este, porém. nãe deve temer a nCll['I'êneia, pois, o médico eficiente:t�1l9ao.. dos órgaos estaduaIs 'e mu- Es(el'vilharn boatos e esla- rios. .

e· eapaz s,empre aumenta a sua ',entela, Além disso, a concllI'I'ência
n.uClpalS. �Io -contato pessoal, pu- belecl!m-se planos de ataques .7 - A C, C. �. fará sentir ao Go- reveste em heneficio do próprio

�vo.
Florianópolis tem uma infinida-

demo.,nos mtegrar ,melhor do espi- e defeIlas. verno a nec-essldade de lhe s,erem , . ,

"

.

:rito que ori.enta a Comissão Central Há q1te se esp1'emel' os cé1'e- atrIbuídos' poderes ma.is amplos, d,e de llwdlCOS; todos, porém, trab ham. fIa SerYH;O para lodos!de �I1eços,. direta�e!lte apoiada q� bros como se espremem limões. para con:secussão de ·suas final i-
.

Não, ,aLinan:os. aonde, • q�lel' cl: ar, _o deputaclo B, urros. Lemos. A, sua'
é pelo ,&mlhor p[ eS.lde}1te da Repu- Os conhecimentos de socio- dades.

'arellga JCl vaI fIcando cromca. U vl1'tllde ela tem: ret'orr,a as pl'ovas-
ilhoa. bem. como 8entI!D� de per- logia, pedagogia, comé1'c'io, in- 8 -, As C. E. P. efeLuarã.o. em d " ., ,A ., E t d • t ,t" f

•

� '.

to a realIdade econom· IC" .. tu"! dti,st1'Ía, arte, finanças, ',juridi- ..

d'
- '.

't ., e que o <':hnel'no (10 s a o au li ceI' o. cel,lssrmo, Acrfl,;ce, amcla,.
,

.
'

, , "'" '" 'w
J suas Juns lç,oes, LUn lIl'qnen ° ue

" , '." ','
_ .

nos diver;sos Estados do Brasil. cos e de um pouco de filoso- âmbito. nacional, versando os se- que a AssembleIa. Constltumt.e e g'ar para cllscussao ([{) assuntos que'
,/ Oeorr.ern, ,a;diá:s, nas zonas geoeco- fia Mardeana vão dar tmtos á guintes assuntos principais: 'pl'O- interessam ú coletividade, Não d e o deput.ado Banas Lemos, roubaI"

nô:mitCas
__�istintas cio vasto t«:rI'it�- bola. dutos de origem animal, v'egetal e o 'Pl'I;lcioso tempo dos Constituin[,' com uma questão-que só tnveeessa

I� �� fIloDtr_' 8 dliVelISl- Médicos, advogados, indug- mineral; pr,eços de cusLo e de ven- êl O .] > <\ ,. ,.' I .' A' bl'" .'

dades dign�s de obs'ervação e repa: t'l'iál'ios, comel'ciantes, se en- da; indústrias de transl'orma\:,ão; a "e. .

pO'lO : ': • I a�allgU� o e li a . ssen: �Ia pai a que def�ende�s,e'1'0. Em GOIás, p.or exemplo, ,qlill3 e cont'rarão em campo para o os seus mI eres�es e nao paI a que horasse, publlCamente; uma Sl tuaç�ao"
zona cIe pecuária ext,ensiva, o fjre- match sensaci)nal.

Condue. na 3a página pl'evilegiada e. injustficú,vcl, qne erç].eu. o deputado Barros L,emos
QO máximo da .carne verde de pri-' Zé do Oon.g-resso

que, medite um pouco, Examine sua questão pessoal e ausculte osinteresses dos próprios cOrf·eligio rios qlle o toruxeram á Assembléia,Garantimos ao deputado Barros emas, que ficará ao lado do pO",o.Precisa, apellas, ""enhor deputado 'alma, iSÚIÇÚO de ânimo e um ]lOUCO'de civismo! Dê um balanço na

Si
razão ,e, estamos certos, pIa penderá

para o lado daqu,eles que, com spl'endimenLo, espírilõ cristão e es­
perança deposit.aram eonl'iança 1 seu l'epres.'.entante. Medite, RenhOl'
deputado! Medite muito! Reconh r o êrro não envergonba a ningu('mrR'etl'ocecla, desvie-se dôs,se camin I e tenha a coragem de dizeI', da tl'i­
buna, que está cmo o POyO doe ATIl'anguá. confra �('ns própI'ios interes­
ses particulares. Faça isto, sen r deputado! E' o povo de Araralllli'u� ,sabení recompensá-lo I

.---'

/'

E I R AS,
ESPINHAS, ETC,

R

PARA,FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
f
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